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Resumo: 
Covid-19, pandemia, crise sanitária, suspensão das aulas, desafios à educação, 

trabalho remoto, tecnologia e a função docente em meio a este contexto social, político 
e educativo. Diante desta realidade complexa e dos desafios que ela impõe, interessa-
nos estabelecer um diálogo com um mecanismo de debate, via tecnologia/internet, que 
ganhou bastante visibilidade: as lives. Foram selecionadas quatro lives, de diferentes 
páginas no facebook, cujos conteúdos foram publicizados durante e após suas 
apresentações. Propôs-se, desta forma, dialogar com vários elementos trazidos pelas 
lives buscando compreender os desafios presentes à educação pública e gratuita e ao 
fazer docente nos momentos pré-pandemia, imbricados no tensiosamento de um projeto 
de educação defendido pelos grupos hegemônicos, cujas relações foram intensificadas e 
agudizadas com a pandemia; com o momento atual e a discussão em torno do fazer 
docente, do trabalho remoto, dos conteúdos intermediados pela tecnologia. 
Compreende-se que estes debates precisam ser ampliados aos pares para que possamos 
ter clareza do que está em jogo e da necessidade de uma mobilização entre educadores, 
estudantes e pais de alunos em prol da manutenção da esfera pública da educação 
brasileira.  

Palavras-chave: Trabalho docente; trabalho remoto; tecnologia; educação; lives. 
 

Abstract: 
Covid-19, pandemic, health crisis, suspension of classes, challenges to education, 

remote work, technology and the teaching role in the midst of this social, political and 
educational context. In view of this complex reality and the challenges it imposes, we are 
interested in establishing a dialogue with a debate mechanism, via technology / internet, 
which has gained a lot of visibility: the lives. Four lives were selected, from different 
facebook pages, whose contents were published during and after their presentations. In 
this way, it was proposed to dialogue with various elements brought by the lives seeking 
to understand the challenges present in public and free education and in making 
teachers in the pre-pandemic moments, intertwined in the tension of an education 
project defended by the hegemonic groups, whose relations were intensified and 
worsened with the pandemic; with the current moment and the discussion around 
teaching, remote work, content mediated by technology. It is understood that these 
debates need to be extended in pairs so that we can be clear about what is at stake and 
the need for a mobilization between educators, students and parents of students in favor 
of maintaining the public sphere of Brazilian education. 
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Introdução: 

Em meio a inúmeras mudanças no cenário político, econômico, social em virtude das 
consequências do SARS-Cov-22, pensamentos sobressaltam sobre os processos educativos 
que se instauram, ou não, mediante toda essa realidade complexa, um tanto quanto 
inesperada, cuja travessia não nos foi possível escolher trilhar.  

Fato é que, intermediados pela tecnologia neste momento de crise sanitária e 
isolamento social, o recorte dado a este trabalho, busca dialogar com a questão das lives, 
como uma prática presente nestes, aproximadamente dois meses de pandemia e 
isolamento, que teve início aproximadamente início de março em vários municípios da 
Cidade do Rio de Janeiro. 

Como recorte da pesquisa de doutorado em andamento, trago a temática deste 
trabalho como forma de narrar, contextualizar, registrar o momento que atravessamos em 
virtude da agudização do isolamento social, das suspensões das aulas e pressão para o 
trabalho docente remoto, trazendo a fala de diferentes intelectuais através das lives como 
forma de compreensão /debate/conversa. 

Em primeiro lugar destaco o quanto este movimento das lives tem trazido para a 
esfera pública da sociedade uma dimensão de troca de conhecimentos e debates, se 
instituindo para além das fronteiras dos limites físicos da academia. Aqui nos ateremos às 
discussões dos temas que trataram sobre o fazer docente dentro de uma perspectiva de 
educação que se configura e os desafios anteriores e atuais à pandemia.  Neste sentido, 
consideramos que este trabalho está relacionado ao eixo temático 1 mais especificamente 
ao grupo que trata da: Docência, formação e atuação – o papel do professor. 

 

1. Problematizando o uso recente da tecnologia às condições materiais de 
uma sociedade desigual: algumas reflexões iniciais. 

Consideramos necessário pontuar que, muito embora a relevância da tecnologia seja 
indicada neste trabalho em virtude de ser compreendida como uma ferramenta síncrona de 
aproximação, comunicação e trocas entre pessoas, grupos para diversos fins, não podemos 
esquecer que vivemos em uma sociedade capitalista, marcada pela desigualdade de acesso à 
educação, e portanto, a ausência de acesso aos objetos tecnológicos também se fazem 
presentes e acentuadamente marcantes.  

Outra questão que se faz necessário pontuar aqui é o fato de que, mesmo para os 
que possuem acesso à tecnologia estarem submetidos a diversas realidades de uso, acesso e 
permanência.  

Dito isto, buscaremos trazer a seguir algumas indagações pertinentes e presentes em 
algumas lives que se dedicaram pensar as relações entre pandemia, educação, fazer 
docente, permeados pela tecnologia. Importante destacar que não se buscou esgotar aqui a 
referência a todas as lives que trataram deste assunto, por compreendermos que, as 

 
2 Coronavírus, que provocou a pandemia da Covid-19: https://covid.saude.gov.br/. 

https://covid.saude.gov.br/
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selecionadas e mencionadas a seguir trazem importantes elementos reflexivos e 
problematizados que nos ajudam a ponderar sobre o momento atual, o papel do educador e 
a função docente. 

 

2. Tecendo um diálogo com as lives: apontamentos sobre o fazer pedagógico 
e educativo em tempos de pandemia e o uso das tecnologias. 

Ressalto que as lives selecionadas possuem conteúdos públicos no facebook, 
tornando-se assim, ferramentas assíncronas também, ficando disponíveis mesmo após o 
encerramento do encontro, e que se estabeleceram como forma de diálogo intermediado 
pela tecnologia. Buscarei recuperar algumas falas que nos auxiliem a pensar na educação, 
fazer docente, atravessados pelo momento e os desafios à permanência da educação 
pública, gratuita e de qualidade. 

As lives selecionadas para compor este diálogo foram:  

Tabela 1. Lives selecionadas 

Divulgação meio 
digital 

Título da Live/ data e mediadores/ local da divulgação 

 

Quantidade 
de 

visualizações 
(até dia 02 

jun) 

 

 
Live Redeale Convida: Escola e conteúdos em tempos de pandemia 
14/maio às 14h 
https://www.facebook.com/watch/?v=2918693794893133  
Por: Andrea Serpa (UFF); Mairce Araújo (UERJ-FFP); Jane Marchon (UERJ-
FFP). 

 

365  

 

  
Live: Trabalho Docente em Tempos de Pandemia: entre ataques e 
desvalorização 
20/maio às 16h 
https://www.facebook.com/anped.educacao/videos/541157083429589  
Por: Andréa Gouveia (UFPR); Miriam Fábia (UFG/ANPED); Heleno Araújo 
(CNTE) 

 

3,5 mil  

 

 
Live: Aulas remotas: é possível para todos (as) estudantes? A quem 
interessa? 
29/maio às 10h 
https://www.facebook.com/anped.educacao/videos/270595950977245 
Com Luiz Carlos de Freitas(Unicamp); Rita Fragella (ABdC); Maria Luiza 
Pinho(Fóruns de Eja);  Madalena Guasco (Contee); e Guilherme Barbosa 
(Une). 

 

23,3 mil 
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Live: “Debates Insubmissos” em Pandemia e Pós Pandemia: desafios à 
educação. 
01/junho às 18h 
https://www.facebook.com/341216022616408/videos/1070074190052901/   
Com: Célia Linhares (UFF), Eric Plaisance e Gaudêncio Frigotto e Waldeck 
Carneiro. 

 

 

2,9 mil 

Fonte: Autoria própria.  

 

2.1. Situando o contexto histórico, político e educativo em curso: problematizando esta relação 
com o exercício da docência. 

Para os professores: Heleno, Andréa Gouveia, Frigotto, Freitas (2020), é preciso 
compreendermos o que já estava em curso antes da pandemia e que se acentuou com sua 
chegada. Dentre eles, Andréa Gouveia (2020) destaca que a Emenda Constitucional 953 
induziu diversos municípios e estados brasileiros a estabelecerem congelamentos de 
carreira, interrompendo uma trajetória anterior importante no reconhecimento da 
remuneração como questão central de valorização dos docentes e da qualidade da escola 
básica, dentre eles destaca a definição do piso salarial. 

Andréa Gouveia (2020) chama a atenção também para o programa Escola sem 
Partido (ESP), e seus pressupostos que contestam a legitimidade da escola e do fazer 
docente, sob um viés ideológico.  

Para Heleno Araújo (2020) a Ementa Constitucional 95, que estabelece por 20 anos o 
congelamento dos gastos com a educação, vai à contramão de conquistas construídas 
coletivamente para o Plano Nacional da Educação (PNE) de 2014 -2024 onde “as 20 metas e 
suas 170 estratégias são importantes para os trabalhadores docentes e de educação”. 
Destaca quatro metas específicas, fundamentais neste processo: “formação 
inicial/continuada; plano de carreira; piso; equivalência do salário docente com outros 
profissionais com a mesma formação”. Considera como agravante deste quadro a 
insegurança dos profissionais da educação das redes municipais e estaduais, relacionada ao 
grande número de professores contratados.  

Para Andrea Serpa (2020), este momento tem exposto as concepções de escola e de 
educação que estão presentes, tensionadas e que ainda trazem pressupostos de uma 
educação bancária (FREIRE, 2005). Indica a necessidade de “pensarmos a educação usando 
novas ferramentas, usando outras formas de nos relacionarmos, mas, com uma perspectiva 
de educação que seja mais pertinente, sem perder a dimensão da escola pública e de 
qualidade para as classes populares.” 

 

2.2. A mediação tecnológica, trabalho remoto na educação. 

Frigotto (2020) destaca que “70 milhões de brasileiros não tem acesso à internet, 
45% das residências do campo não tem internet, 56% de quem acessa a internet é pelo 

 
3 A Emenda Constitucional N.º 95 de 16 de dezembro de 2016 foi resultado das Propostas 241 e 55, que 
tramitaram, respectivamente, na Câmara dos Deputados e no Senado Federal. 
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celular, em geral de baixa potência”, portanto, entre comer, pagar o aluguel, considerando o 
subemprego, muitos ficarão excluídos deste processo.  

Para Luiz Freitas (2020) “várias pesquisas mostram que as dificuldades de acesso 
residencial vão desde as condições de vida até as condições técnicas, o que vale destacar as 
condições dos professores de apoiar uma iniciativa dessas a partir de suas residências” 
Freitas compreende que se trata de “um problema complexo que vem sendo tratado pela 
burocracia de uma maneira simplista como se fosse uma questão tecnológica”.  

Para Serpa; Freitas (2020) aulas remotas não devem ser confundidas com a EaD. 
Freitas ressalta que o debate não deve ficar preso à questão da recusa ao ensino remoto. “A 
questão é: se chegamos e para que chegamos?  A escola não deve perder a comunicação 
com a comunidade, com a escola.” Destaca a importância de “fazer o ensino remoto como 
um mecanismo de chegarmos até a escola, até as crianças, famílias, ser um elemento de 
apoio às famílias, entender como elas estão, ter uma percepção de seus problemas.”  

 

2.3. Desafios a função docente, o vislumbre do papel da educação pública e seu compromisso social 
em tempos de pandemia. 

Mairce Araújo (2020) defende que qualquer possibilidade de ação tem que se dar 
junto aos professores, “não há mudança possível na escola se essa mudança não passar de 
braços dados com os professores”.  

Frigotto (2020) destaca que não podemos pensar a escola apenas como instrução. Ela 
é um espaço de socialização, de sair do mundo privado (família) para a troca na pluralidade 
social. Desta forma, o espaço presencial, estruturado de emancipação e humanização, se 
torna fundamental para pensar uma sociedade onde o contraditório produzido socialmente 
favoreça a diversidade. A centralidade do professor se dá no processo educativo que envolve 
ensino e educação, cujo professor é a peça chave, o elo fundamental. A escola precisa 
formar a dimensão política da pessoa, desenvolvendo a capacidade crítica e esta dimensão 
só se torna possível pela dimensão docente. 

Marchon e Gouveia (2020) ressaltam que é preciso pensar a centralidade do docente 
na tomada de decisão, por exemplo, sobre as atividades remotas na educação. Para Andrea 
Barbosa é necessário combater a ênfase e urgência dos conteúdos medidos em testes em 
um momento histórico onde é preciso tempo para se pensar nas relações humanas, as 
relações de professor e aluno implicadas (TARDIF, 2019). Neste sentido, Gouveia destaca 
três elementos que se agudizam e articulam a centralidade do docente: ouvir os professores, 
ouvir o que significa essa relação que não pode neste momento ser feita na escola, mas se 
estabelece na relação professor aluno; a centralidade do docente na definição do que é esta 
construção; e a necessidade de reafirmar a profissão docente.  

Waldeck Caneiro (2020) traz o relato de que alguns professores que têm manifestado 
a sensação de mal estar devido à pressão sobre o magistério nesse momento. Afirma que 
os/as professores/as estão sentindo pressionados a desenvolver um trabalho diferente dos 
quais foram formados nos cursos de licenciatura presenciais, e, exemplifica esta situação 
trazendo o relato de um professor que afirmou que ‘tem recebido mensagens no  WhatsApp 
uma hora da manhã de uma mãe me perguntando qual era a lista de exercício correta para o 
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filho dela’ e conclui: “É como se os/as professores/as estivessem, por causa do trabalho 
remoto, em um plantão pedagógico dia 24 horas por dia”. Tem muita pressão sob os 
professores neste momento, estão sendo obrigados a reinventar a pedagogia4, trazendo 
outras formas de praticar a docência. 

Frigotto (2020) salienta que o trabalho remoto pode se revelar como novos 
mecanismos de exploração do professor ao dispensar sua função clássica docente além de 
retirar direitos como o auxílio transporte.  

 
3. CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS EM CURSO: a esfinge do futuro. 

A publicização das lives, nas páginas do facebook, por canais de relevância 
educacional têm se tornado uma ferramenta de acesso ampliado, diálogo e mobilização, 
mediada pela tecnologia/internet, sobre o momento que atravessamos. 

A análise pré-pandemia indicou enfrentamentos e tensionamentos que se pautam 
em uma desqualificação e desvalorização docente que, com a chegada do COVID-19 a 
pressão junto aos professores pelo trabalho remoto, a cobrança pelo conteúdo curricular, 
por provas, sem considerar a escuta a este professor, aos estudantes e família e as condições 
de acesso neste momento. 

O trabalho remoto, diferenciado da EaD, mediado pela tecnologia foi percebido em 
diversas falas como necessário, como forma de contato com os estudantes e família, embora 
traga elementos complexos que atravessam sua execução, como a desigualdade social, as 
diferentes formas de acesso e recursos tecnológicos, a questão da valorização do tempo de 
dedicação e trabalho docente.  

Boaventura Santos (2020,) considera que referente a uma pedagogia do vírus, “ver o 
modo como for interpretado e avaliado determinarão o futuro da civilização em que 
vivemos. (p.10). Em consonância com alguns pensamentos apresentados nas lives, é preciso 
se discutir qual o projeto de educação (pública e gratuita) está em curso e o que queremos, 
pois se esta defesa não for clara, corremos o risco de uma privatização acentuada da 
educação pública, e de uma desqualificação e desvalorização docente de grande dimensão, 
substituindo e anulando sua função clássica/humana, por opções robóticas, padronizadas, 
cujos conteúdos atendam os pressupostos hegemônicos para perpetuação do status quo.  
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